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DIVERSAS
Foi decepcionante a so-lução dada ao caso politi-co de Minas com a retira-da da luta dos, candidatos

que disputavam a presiden-cia do Estado e a apre-
.sentação de um terceiro.

Realmente a política temdessas surpresas que desi-ludem e afastam de qual-quer cogitação os bem in-tencionados, os que aindaacreditavam na vinda demelhores dias.
Todavia, o que é, real-mente lamentável é o po-vo estar se debatendo nu-ma situação angustiosa eos maiorais só se preocu-pando com a política, dei-xando, deste modo, á irar-

gem a coletividade careci-da da assistência dos Go-vemos para se livrar doafamado Cambio Negro eoutros males que tanto es-tão dificultando a vida.
ESTRADA DE ARAÇAÍ

O sr. Francisco Guima-rães Simões, operoso pre-feito municipal, já iniciouos trabalhos da construção
da rodovia, que ligará estácidade a Araçaí.
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Aò cair de .uma lágrima

Ontem chegaste... E o céu sereno e doce.Mais doce e mais sereno parecia!Tudo em pompas festivas cnflorou-se...E eu, venturoso, ao lado meu te via!
Hoje partes de novo... E qual si fosseNum manto enorme de melancolia,Mtnn alma, em trevas, triste, amortalhou-se...t o teu nome, entre prantos, balbucia!

Que 
¦dor! 

que vida, a minha!... Hoje ditosoAmanha desgraçado e pezaroso,
Que das ditas a sorte nie. despoja!
E oh! vida infame! oh! sorte impenitente," .
Da lií ,* 

* IU2 ""Caiz <V''"continenteUa luzá treva, estúpida me arroja!...

Luiz Pistarini* *

fabrica de tecidos da Cachoeira,Curveio. <
* *NASCIMENTOS

VISITAS. - Deram-nos
o prazer de sua visita o sr.Manuel Julio de Almeida
Gomes, funcionário da Irh-
prensa Oficial, e sua dignaconsorte, d. Avair Hürta^nossa conterrânea, e¦/•José
Julio da Veiga, da firma
M. Sampaio & Cia., de'Be-
Io Horizonte.

Poema para a noite
dos teus olhos

Na noite dos olhos teus...
Não ha cintilacâo de estrelas...
Nem raios de luar cristalizados...
Nem tentação I de pérolas marinhas...
Nas noites sensuais do mar!

Ha porém na noite dos teus olhos...
Um mistério maior que a luz dos astros...
Mais profundo que o marl...E' o mistério sublimado do amor,Do amor que é o teu amor... e o meu

[amor!
Na noite dos teus olhos silenciosos...
Então eu vejo coisas solitárias...

Coisas belas, perdidas muito longe...
Porque na noite escura dos teus olhos...
Tem uma sensação romântica e parada...Das coisas sensuais

Sao dois lagos dágua pura,Dágua cochicheadora,
Onde adormeço... divinamente!
Então pensando estar distante...
A musica dos teus olhos me embalando...

Na noite sossegada das pupilas,E um sonho bom em meus ouvidos...
De gondoleiros a cantarl...

Mercês Maria Moreira

ADVERSÁRIOS
FIZERAM ANOS:

, ^. 17 do corrente, d, Maria Ce-lestma da Glória, digna profes-sora das Escolas Reunidas doCedro e que, pelo grato motivo,foi muito felicitada.A 21, o dr. Olímpio Teixei-ra Guimarães, advogado em Be-Io Horizonte. c'áJI cA ?2: °- sn Olímpio Soaresdos Santos, residente em Curve-lo, onde é muito.relacionado".O nosso colegaíÉlcenor Lei-te, escrivão do Crime em Gua-rara, neste Estado. ;
,.r 9 srr- José Américo, queridotilho do farmacêutico José Gon-çalves Custa* do Cedro'.Jarbas, galante filho do sr.Kaimundo Alves Moreira, destacidade.

A 23, d. Elvira Alves Fran-ca, digna consorte do sr. Joséan<íAa'o^e Varginha, Inhaúma.
tt-ÜT A 2£'J°,sr- J°sé de Paula*nho, subdelegado de policia deAraçaí, onde é abastado comer-ciante éymuito relacionado.
U.~,A"-.'.:2?Í?C0 galante meninoLleuber, querido filho do sr. Fran-cisco Ferreira da Silva, comer-ciante local.^v—v^v-;'

Dr. (ustodlo CoelhoComemorou a 21, 'seu 
aniver-rsano natalicio, o sr. dr. Custodiormto Coelho, representante, naLapital Mineira, dos importantesl-aboratorios Prima, do Rio.O. aniversariante, muito relacio-nado e estimado por suas quali-dades morais, destaca-se tambémcomo homem de sentimentos dehumanidade, prestimoso e de ra-ra dedicação para com os seusamigos.

«Gazeta de Paraopeba» regis-tra, prazerosa, a festiva data.

O lar do sr. Helvécio José deAlbuquerque Mascarenhas e d.Mfirta Diniz Mascarenhas esteveem festas a 10 do corrente, como nascimento da pequena MauraDiniz Mascarenhas. 7 .— No Cedro, nasceu a 11 docorrente a menina; Nilza, filha dòcasal José Julio Dias e d. Jandi-ra Alves Nascimento.

CONSÓRCIOS

Ultima hora
Regressou do Rio de Janei-ro, o sr. Antônio de Freitas Bar*bosa, do Cedro.Acompanhada da distinta

consorte e filhos de José Anto-nio da Silva Júnior, regressou deBelo Horizonte, d. Felicidade
Henriques da Silva, do -Cedro.

Regressaram de Bom Des-
pacho, ante-ontem, os srs. Barna-
bé de Oliveira Cavalcante, Joãode Olfveira Cavalcante e Mauri-
lio Silva.

Estiveram em Curveio, porocasião dafesta.de São Geraldo,
os srs. Homero Moreira Diniz,
Antônio Leão, srta. Maria Ame-/ lia Teodoro, d. Maria Moreira e o
menino Domingos.

Joaquim Ivo
Ocorreu a 22, o aniversário na-talião do nosso conterrâneo Joa-quim Ivo, avaliador da CarteiraAgrícola do Banco do Brasil, emCurveio.

_ O aniversariante que se vemimpondo pela sua inteligência eesforço, é chefe da fir-ma — Joaquim Ivo & Cia., pro-pr£lu-!? da Tipografia Guarani.Habilissimo artista grafico, tra-balhou alguns anos nesta casaonde deixou muitas saúda-des.
Ao. ensejo do acontecimento,

grato aos seus numerosos admi-radores, em sua residência, emCurveio, realizou-se uma festa in-tima a que compareceram váriosdos seus amigos.

Comemorou, a 24 do correnteos seus 72 anos de existência, d.'
Jovina Reis, viuva do sn Ovidioda veiga Barbosa.

Pelo feliz motivo, em sua resi-dencia realizou-se bela festa a
que compareceram alguns dosseus filhos, parentes e pessoas desua amizade.

Dr. Plínio Morais
Ocorreu, também a 24, a datanatalicia do eminente medico dr.Plínio de Morais, um dos profis-sionais de maior renome no Esta-do.

Fazem anos, amanhã:
D. Polucena Canabrava, virtuo-sa viuva do nosso conterrâneoBenigno Ribeiro Bering, residenteem Sete. Lagoas.— O jovem Ricardo Augusto,

querido filho do dr. Pacifico Mar-tins da Costa, operoso gerente da

Efetuou-se pela manhã dé 24do corrente, nesta i cidade, o ca-samento dosr. José Antônio deAvelar, filho do sr. José Antônio
Pias de Avelar e d. Laurinda
leixeira.com a. gentil srta. InêsBatista Santos, filha dò sr. Paulo
Cecilio dós Santos, falecido, e d.Maria Gomes dos Santos.

O ato religioso que se realizou
na matriz, durante a missa, ece-lebrado pelo reVmo. padre Her-culano Pimenta, foi testemunha-
do: p o r parte da noiva, pelosr. Euro Silva e srta. Terezinha
Edmundo Rocha; pelo noivo, osr. Quintiliano Moreira da Costae d. Esteia Batista Leite. Do con-trato civil, efetuado no cartóriolocal, foram .paraninfos:; danoiva, o sr. Waldemar Gomes Ba-tista e a srta. Auta Maria Teixei-ra; do noivo, o sr. José Gonçal-ves Vieira e d. Cecília Siiva Vi-eira.

Na residência da noiva, foi ofe-
recida farta mesa: de sequilhos
aos numerosos convidados, ten-
do, na ocasião, falado o sr. Agui-
nàldo Edmundo. ,

No mesmo dia,- efetuou-se o ca-
samento d° jovem Bernardo, Cos-ta Lima; filho do sr. Mártinho da
Costa Lima e d. Conceição Cor-réa.da Silva, com ra gentil srta.
Esteia Augusto Moreira, filha do
sr. Antônio Augusto Moreira, fa-Iecido, e de d. Maria Mota Mo-reira.

O ato religioso, foi paraninfado:
pôr parte da noiva, pelo sr. Ota-
vio Silva e d. Doraci A. Moreira;
do noivo, José de Araujo Pontes
e srta. Geni Costa; o civil, pelanoiva, o sr. Antônio Tiburcio de
Santana e d. Conceição Ribeiro
de Carvalho; pelo noivo, o sr.
João Rocha e a srta. Maria Auxi-
liadora Moreira.

No Cedro, na residência da
mãe da'noiva, reaíizou-se anima-
da festa, sendo oferecido aos nu-
merosos convivas, lauto jantar edelicada mesa de.sequiihos.

Houve, depois, animados dan-sas que se prolongaram até tar-de.

De onde provém o gran-de mal nacional? Cada qualdá um palpite. Ha os queescrevem, torrencialmente,
sobre o problema, fazendo
estudos e publicando ver-dadeiros tratados. Não haduvida que o Brasil é um
grande enfermo. Não nosreferimos às moléstias dohomem, que levaram o sa-bio Miguel a declarar queo Brasil é um vasto hospi-
residiu.

Era natural deste município efilha do sr. José Ferreira de Me-nezes e d. Umbelina Menezes daSilva, falecidos.
Do seu consórcio com o sr.Raimundo Fernandes Carvalho,

deixa apenas dois filhos — os
jovens Alarico e Umbelina. Dei-xa também os seguintes irmãos:
dd. Polucena, Francisca, Rita,Umbelina e Joaquina Ferreira deMenezes, e os srs. Francisco. F.da Silva, Waldevirío F. Menezese Argemíro F. Menezes.

Seu enterro, realizado à tárdi-nha de 24, teve concorridissimo
acompanhamento, notando-se nocortejo inúmeras pessoas de Ca-choeira de Macacos, comparecen-
do desta cidade os srs. Homero
Moreira Diniz, Pedro Alcântara,
Ulisses Moreira de Figueiredo,
Pedro Batista de Figueiredo,
Francisco Ferreira da Silva, JoãoPetronilho e srta. Lourdes Mene-zes.

Os ofícios fúnebres foram ceie-brados pelo vigário da paróquia.
Faleceram mais:
Nesta cidade, a 19 do corrente,

com 39 anos, d. Maria Augusta
Moreira, filha de Domingos Soa-res Moreira é Matilde Moreira.- No S. Bento, a 24, d. MariaSeveriná da Silva, com 85 anos,filha de Honorato Lopes da Sil-va e Valeriana Severiná da Silva.

» *
VIAJANTES'

Casaram-se mais:
A 22, o sr. José Honorio, filhodo sr. José Ferreira da Rocha ed. Virgínia Borges Barbosa, coma srta. Isabel Ribeiro, filha do sr.Gercino Ribeiro Costa e d. ManaFernandes.
— A 23, o sr. Joaquim Antônio

Silva, filho de Domingos Antôniode Oliveira e d. Maria Ferreira
de Sousa, com a srta. Maria Si-mões Ferreira, filha do sr. JoséSimões Ferreira e d. Maria Fer-reira de Oliveira. ' ,

ENFERMOS* *

Em Tupaciguara, neste.Estado,
onde reside, acha-se gravementeenfermo o nosso conterrâneo Vai-devino Augusto, sobrinho dossrs. Jugurta Alvares e Enéas Al-vares, do Cedro.

Nossas visitas.
* *

FALECIMENTOS
D.Maria F.Menezes

Em Sete Lagoas, onde residia,faleceu a 23 do corrente, d. MariaFerreira de Menezes, distinta con-sorte do sr. Raimundo Fernandesde Carvalho.
A extinta contava 50 anos deidade, sendo muito estimada-não

só no lugar de sua ultima resi-dencia, como também em Cacho-eira de Macacos, onde também

Acompanhado de sua' distin-ta consorte d. Geralda Guima-rães e de duas filhas menores,
regressou a Belo Horizonte onosso estimado conterrâneo Eu-
gênio Moreira Barbosa que nosdeu o prazer de sua -visita.

— Acompanhado de seu mano
Cirino Luiz Gonzaga, de d. Per-severnnda de Paiva e srta. Hele-na Paiva, visitou-nos o sr. JoséLuiz Gonzaga que aqui esteve a
passeio, vindo do Pará de Minas,onde reside, e é muito relaciona-
do.

Acompanhada de sua gentilsobrinha, srta. Terezinha, regres-sou ha dias de Itauna e Sete La-
goas, d. Ana Lages de Araujo,digna agente postal-telegraficadesta cidade, e consorte do nos-so conterrâneo Deusdedit Onofrede Araujo, que também regres-
sou de Sete Lagoas.Regressaram de Curveio osr. Eloi Silveira, a srta. Maria Io-sé Silveira e d. Elvira Mo-reira, digna consorte do maestro
José Fernandes Moreira.Estiveram nesta cidade ossrs. Lourival Augusto de Carva-lho, fazendeiro em Esmeraldas;
Ozanam Rocha, gerente de umaAgencia Bancaria em Cordisbur-
go; e farmacêutico José dos San-tos Silva, acompanhado de sua fi-lha Shirlcy, residente em BeloHorizonte.

iãu?tt3üümF4tíu) - Acom-
panhado de sua distinta consorted. Alva Horta, nossa conterrânea,
esteve na cidade e nos distinguiu
com sua visita, o estimado moço
Jario de Azeredo Cruz, do co-mercio de Belo Horizonte.Vindos de Belo Horizonte,
estiveram nesta cidade os srs.Valdemar Gomes Batista, Vicen-te Gomes Batista e esposa, d.Geralda Gomes Nascimento edois filhos e d. Inesia Gomes,consorte do sr. Benedito GomesBatista.

Cel. Geraldino Rocha. — Acom-
panhado de sua distinta consorteesteve entre nós de passagempara Cordisburgo, onde reside, ocel. sr. cel. Geraldino Rocha, quese achava en\ tratamento em Be-lo Honzonte.

tal. Enfermo de outras mo-
lestias. Mais serias. Mais
graves. Que hão deixam 7 ò
Brasil ir para diante; Só
caminhamos aos boléus.
Uma carreirinhá para dian-
te e uma parada. A's ve-
zes"a parada é definitiva.
Outras vem marcha-ré. Qual-
quer grande idéia, qualqueriniciativa portentosa muito
festejada ao ser lançada
está antecipadamente des-
tinada à paralisia mais ce-
do ou mais tarde. Tudo é
assim no Brasil.

Qual. o motivo, afinal? Se-
rà mesmo difícil descobri-
lo? Irá o pais nesses bam-
boleios desastrados até. a
consumação dos séculos?
Será que nos falta genteidônea em toda parte? Pa-
rece que não. Porque esta-
mos cheios de luminares
em tudo. Apesar dos exa-
geros com que são eles
sempre "referidos e celebra-
dos, dispomos de nomes
eminentes em todas as ati-
vidades criadoras da eco-
nomia nacional, como se
usa dizer nos discursos das
classes produtoras... Será
o mal do governo ou dos
particulares, não ungidos
pelos sacramentos do Po-
der Publico? Parece que a
culpa é de todos. Cada um
tem o seu quinhão.Penso muitas vezes nes-
te particular do Brasil que
quer ir e não vai. Não sou
dado a pesquisai de pro-fundidáde, portanto, não me
aventuraria a procurar a
causa de sermos assim.-
Sem." qualquer propósito de
suscitar polemicas, darei
acanhadamente a minha
opinião. Penso que o Bra-
sil ficaria direitinho e iria
para diante se todos os in-
díviduos, j como as coisas,
fossem postos- nos seus
justos lugares. Só isso e
mais nada. Parecerá besta,
a minha opinião. Não faz
mal. Tenho o direito deopinar. Isso não causa pre-
juizo. Todos nos seus lu-
gares, só nos seus lugares.
Assim: os médicos só me-
dicos, os engenheiros sóen-
genheiros, os alfaiates sóalfaiates, os industriais só•industriais, os advogados
só advogados, os poetas só
poetas, os professores só
professores, os políticos na
política, os boticários sóboticários, os agricultores
só agricultores, os atores
só atores, os músicos sómúsicos...

No dia em que não en-contrarmos bilheteiros decirco de cavalinhos em fun-
ção de estadistas, veterina-
rios nas finanças, médicosna agricultura, poetas na in-dústria, industriais na lite-ratura, lavradores na edu-cação, no dia em que a va-ra mágica de um prestidi-gitador invisível fizer tudocair nos seus lugares, oBrasil estará bem, muitoobrigado... Mas esse pres-tidigi,tador nunca aparece-rá, podem ficar certos os
que opinam sobre os gran-des problemas nacionais edão formulas para salvação
do Brasil... Nâo se sobres-
saltem...

José Clemente
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" São Bruno, or Solitário
; |São;í Bruno,Ifamosoy fun-

dador da Ordem dos Cartu-
xòs,. nasceu¦ em Colônia, na
Germâriia, no ano de í035,
vindo a falecer no ano de
11.01. Fundou a grande Car-
tuxa, em 1084, célebre mos-
teiro, num vale dos. Alpes,
perto da cidade de Greno-
ble, na França, onde os re«.
ligiosos levavam uma vida
eremitica, característica to-
da especial da Ordem car-
tusiana.

Fora sempre inclinado à
vida solitária. Tinha predi-leções pelos ermos e de-
sertos. Sempre que podia,demandava a solidão.

Estava ele cursando filo-
sofia e teologia na Univer-
sidade de; Paris, quando, se-
gundo referem os historia-
dores de então, aconteceu,
na capela da universidade,
um fato estranho que con-
tribuiu enormemente para
que abandonasse, definiti-
vãmente, o mundo, e se re-
colhesse a lugar deserto,
fazendo ali rigorosas peni-tencias, no intuito' de, as-
sim, assegurar-se a eterna
salvação. O acontecimento,
relatado pelos mais antigos
biógrafos, comovendo pro-fundamente a São Bruno, é
o seguinte:

Durante ,a estada de São
Bruno em Paris, morreu
um professor da universi-
dade, doutor que passara
por um homem de reconhe-
cida probidade è honestida-
de. Tivera o cadáver depó-
sito na igreja. A' hora da
inumação, quando se can-
tava o oficio fúnebre de
corpo presente, ao chega-
rem à quarta lição, que co-
meça: Responde mihi —
(Responde-me) — o defunto
levantou a cabeça, e com
voz lastimosa exclamou pa-vorosaménte:

~ Por justo juizo de
Deus estou acusado!

Tendo dito isso, entre es-
panto geral, o morto re-
pousou a cabeça como an-
tes. Apoderou-se de todos
os assistentes um terror
contagioso. Resolveram dei-
xar os funerais para o dia
seguinte. Com maior con-
correncia de povo, reco-
meçou-se o oficio funéreo.
Ao chegar às mesmas pa-lavras, tornou-se a erguer a
cabeça e repetir-se a frase.'Subiu de ponto o pasmoe a consternação. Decidi-
ram transferir de novo o
enterro para outro dia.

E, com imensa aglomera-
ção popular, deu-se nova-
mente principio ao -oficio
dos mortos. Quando se can-
tavam as referidas palavras,levantou o defunto a cabe-
ça, dizendo em voz horripi-
lante:

Não careço de ora-
ções. Porque, por justo cas-
tigo de Deus, estou conde-
nado!

Continuam os primitivoshistoriadores afirmando quetão singular espetáculo co-moveu altamente ao jovemBruno que, consternado, seretirou, incontinenti, a umlugar deserto. Aqui vieram
visita-lo diversos amigos,
aos quais ponderou entre
soluços e lágrimas:

Amigos, em que pen-saremos? Ao que me pare-cé, condenou-se um homem
que na nossa opinião vi-
vera cristãmente. Quem po-dera fiar-se seguro no tes-
temunho de sua conscien-

W:§mê ANO XXXVI-^ NUM; ÍÓ&l 27-lOr-im
Os velhacos em';
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João Zeferino, um caboclo

caprichoso que tinha um
sitio lá pelos lados dê" São
Miguel;: possuía um.; lindo
cavalo tordilho-negro queestimava mais do que o seu
próprio pai. Não dormia
com. ele porque a sua cama
nãoqdomportava, porém, ai-
moçaVam e jantavam juntos,
pelas estradas, chegando a-
té a dar bolachas ao seu a-
migo... Todas as tardes, a-
pós os seus labores cotidia-
nos, ele ensilhava-o, cha-
mando-o pelo nome de «bri-
oso» e saía fazer o seu pas-seio costumeiro.
. Certo dia, João Zeferino,
resolvera ir assistir à festa
do Bom Jesus de Iguape,
em , cumprimento a uma«promessa» que sua''mãe
fizera quando ele quase quéveio a falecer atacado de
sarampo.

Apresentara então as suas
despedidas a «brioso», la-
mentando não poder leva-
lo consigo. Após cinco ou
seis dias de permanênciaem terra estranha, João Ze-
ferino regressara, vindo en-
contrar «brioso» em graveestado de saúde, acometido
por uma peste desconheci*
da.

Teve idéia de procurarum veterinário para.exami-
na-lo, porém, um seu amigo
lhe dissera que em certo
bairro, pouco distante, ha-
via um curandeiro que tra-
tava tanto de gente como
de animais de quaisquer es-
pecies.

João Zeferino, meditou
um pouco e concordando
com a;sugestão do amigo,
poz-se em caminho, à pro-cura do famoso curandeiro.

Após algumas horas de
viagem, avistara um case-
bre, semi-caindo, coberto de
taboinhas em desalinho,
com enormes frestas na co-,
bertura, proporcionando um
baiiho-de-sol, sem sair fora...
Deparando então com um
homem de idade já avança-
da, de Cabelos bem grisa-lhos e longos, de barbas
crescidas e olhares malicio-
sos, carregando ao lado da
cinta um «bocó» feito de
couro de jaguatirica, con-
tendo raizes variadas, os-
sos, cabelos, couros de sa-
pos e de cobras, etc, ficara
indeciso e taciturno...

O' velho macumbeiro, com
as mãos espalmadas, ora a-
lisàndo as longas barbas,
ora cocando a cabeça com
as longas unhas negras, sen-
tado num toco de peroba,
perguntara ao rapaz:

Que vento que toca
mecê pra cá? E' bão ou é
rpau?...

João Zeferino, meio
nervoso, respondeu-lhe: È'
que eu tenho um cavalo de
minha estimação e que es-

tá: passando mal com. uma
peste desconhecida e me
disseram quei o, sirihoir^e'a
uníca pessoa que poderácura o meu'cavalo... ¦>
• _— , Puis< eu curo. mêrno,
nãó lhe enganaram. Isso1
pra mim é coisa face!... * ,:

cia? São formidáveis e te-
merosos os juizos divinos!
O morto não falou para si.
A nós dirigiu-se o tremen-
do aviso. Pelo que toca a
mim, tomei já meu partido:abandonarei desde já o mun-
do e meus bens. ^Volverei
para a solidão, onde vive-
rei na amargura e na peni-tencia os dias da minha e-
xistencia!

São Bruno é .venerado,como modelo da vida ocul-
ta, solitária, no dia 6 de'
Outubro de cada ano.

• Frei Benvindo Destefani
O. F. M.

-Tombava o sòl para o
ocàèo, quando ambos fati-
gados, chega vam ao fim do
itinerário, cOm tempo ainda
de fazer um ligeiro exame
em ^brioso», -i Aminhã,
depois do sór nasce, «brio-
so» tara curado, — assim
dissera o velho macumbei-
ro!.

Logo no dia seguinte, ao
alvorecer, quando parla-vam os papagaios em-ban-
dos, após o café corri o «vi-
radinho», ambos se dirigiram
para o curral, afim de apli-
carem o curativo, em «brio-
so».

Agora, mecê vai ar-
ranjá sete sabugos de mio'
e um cipó de 1 metro — or-:]
denou-lhe o curandeinó.

Num piscar . de olho,
João Zeferino se movimén-
tara trazendodhe a enco-
menda.

-- O velho, 'de. 
posse dos

objetos, ordenara novamen-
te ao rapaz que lhe fosse
dando os nomes de sete«velhacos» dos piores queele conhecesse, enquanto
ele iria enfiando aqueles
sabugos no cipó, à guisade rosário.

Percisa dizê os nome
intêro de todos? — pergun-tou-lhe o rapaz.

Não, réspóndeu-lhe o
velho, — basta os nome de
batismo! tSx

Entãç»; Jp|& .Zeferino \. foi
dizendo: Pedro... Alberto...
AntónioL Joaquim... Luiz'
Gregorio.

Falta um ainda, —
disse-lhe o velho.

. — Mais eu3nãò posso se
ialembrá de ôtro!...

Pense depressa, pra'móde 
_ nois ..completa a eu-

rá, — insistiu novamente o
curandeiro.

João Zeferino, meio atra-
palhado por não lhe vir á
mente mais outro nome no
momento,' dissera ao curan-
deiro:

Hóme, o sinhor podebota o nome de mèu pai,
pra inteira os sete!...

Como se chama ele?Manoé, respondeu-lhe
o moço.

Com este nome do ulti-
mo «velhaco» ficara com-
pleto o rosário, o qual fora
colocado no. pescoço de«brioso», com o esconjura-
mento dos sete «velhacos»
que foram lembrados na-
quele momento!...

E «brioso» dera o primei-ro relincho, ficando con?-
plètamente curado, dentro
.poucas horas.

IMPRENSA

.<: '«Voz do Rio Doce» : X
:';\.Venceu, galhardamente, ò; seu
1") ano de gloriosa jútá, ò sema-
nario «Voz dp Rio Doce», dé Go-
vernador Valadares, Minas.

¦Tendo como diretor, redator e
gerente, repectivamente. os nos-
sos colegas José Cabral Pires,
JustinoC. daC. Júnior e Hermírio
Gomes da Silva,,a «Voz», com
notável independência, desenvol-
veu no anó, decorrido, o progra-ma com que se apresentou, tão
brilhantemente, na arena da im-
prensa mineira.

Aos colegas da «Voz do Rio Do-
ce», apresentamos felicitações pe-Ia etapa vencida. >

«O^Farol»
«O. Farol»,, %eã Pètrolina, Per-

nambuco, cqmémoróú' a 7 ^o
mês p. findou seu 3Í-. ano de
publicidade toda dedicada ao. im-
portante municipio em que apa-
rece.'. .-- '-'.'

E" seu diretor, e fundador: o'
nosso colega sn João Ferreira
Gomes, que tem guiado de modo
brilhante, o. seu jornal, hoje ocu-
parido posição destacada no con-
vivio da imprensa brasileira.¦' Ao «O ;Faról», na pessoa de
seu diretor . e auxlliares, nossos
cumprimentos pela sua entrada
no 32'. ano de peleja.:

«S. João da Bocaina»
Reapareceu a 12 do corrente,

sob nova direção; o «São João da
Bocaina», dá cidade de Bocaina,
S. Paulo. '

Jornal fundado em 1902, teve
sempre posição saliente, tendo
sempre cooperado pelo 

"progresso
do importante municipio em queaparece. ¦¦..;¦

Nossas saudações de bcas-vin-
das é votos de,:prosperidade.

.' «A Semana». \
Com sua edição de 7 do cor-

rente, encetou. seti'29\,ano de pu-blicidade o brilhante : sethanario
«A Semana», de Madalena, E. do
Rio.'' XXX' ¦

Dirigido pelo consagrado jorha-lista e_escritor, nossoíiçt).nfrade J.Laranjeira, «A Semana»'òcüpà lü-
gar de relevo no jornalismo ilu-
minerise — pela sua indepeh-
dència na apreciação dós fatos e
sua segura orientação. ¦

E', realmente, um órgão de pu-blicidade que honra o jornalismo.E é com. muito prazer que nós,
da «Gazeta», pelo festivo aconte-
cimento, cumprimentamos, o es-
critor J. Laranjeira.

DO CEDRO
ANIVERSÁRIOS.- Fizeram

anos: a 1\ do corrente, a srta.
Maria Divina Moreira; a 10, o sr.
Alfredo Alves Moreira, residente
em Belo Horizonte; a 19, o esti-
mado moço Geraldo Monteiro
Leite.

Dalilà de Inhaúma
FALECIMENTO;.^' Após-f lòn-

gòs "padecimentos, faleoèú1 /rhás'
L-ages, povoado próximo: à \.estavila, as 6 horas da ¦manhã de- -i-
do çòrrehtè, d. Amélia Ribeiro.
A extinta era muito estimada, porisso à noticia desua morte caü-
sou grande pèzar. Era casada
com o sr. Flavio Machado, e de-
sáparece aos 45 anos de ídade,
deixando diversos irmãos e mui-
tos sobrinhos. O enterro realiza-
do no mesmo dia.e foi muito con-
concorrido.

Nossos pezames.
CONSÓRCIO. - Na cidade do

Pompéu, a 25 do pp., constituiu a-
contecimento de alta significação
social, o casamento ali realizado,
do nosso conterrâneo Geraldo de
Paula Carvalho, sitiante no dis-
trito da Vila, com a gentil srta.
Maria da Conceição Dias de Li-
ma, filha do sr. Ademar Dias de
Lima, falecido. Os atos religioso
é civil foram efetuados na resi-
déncia da noiva. Os nubentes, no
mesmo dia'seguiram para o sitio
Cambiacho, onde realizou-se ani-
mado baile.

ANIVERSÁRIOS. - Fizeram
anos: A 3 do corrente, d. 

'Maria
Geralda Silva; a 10, d. Maria O-
limpia de Araújo; á 12, o sr. Ge-
raldo de Paula Carvalho, de Cam-
biacho; a 13,.d. Jordelina Mar-
quês Carvalho, esposa do sr. A-
guinaldo. de Carvalho; a 16, o sr.
Geraldo José Machado, ex-comer-
ciante neste'lugar, e a gentil se-
nhorita Neusa Maia; a 29, d. Ma-
ria do Rosário Costa, virtuosa
consorte do sr. Alexandre Alves
Costa; a 22, a srta. Irene Fran-.
cisca de Assis, competente pro-feesora das Escolas Reunidas des-
ta vila.

ENFERMO. - Submeteu-se a
uma intervenção cirúrgica em Be-
lo Horizonte,.o sr. Antonio O-
limpio França, da fazenda do
Trem e.

NASCIMENTO. - A 22 do pp.;encheu-se de júbilo o lar do sr.
Alexandre Alves Costa e d. Ma-"
ria Rosa ria Costa, com o nasci-
ménto de mais u.n robusto meni-
po.y
'VIAJANTES.- 

Estiveram ha
dias entre nós, o sr. Guilherme.
,de Assis, acompanhado de suas
filhas srtas. Inêse Terezinha de
Assis, de,Araçaí.
: — Também esteve nesta vila,¦acompanhado de sua consorte d.
Gécilia'- dos Santos Silva, o sr.
José Gonçalves Vieira, de Parao-
peba. \ • *

Vila déTnhauma, Outubro de
1946.

Manuel P. Pereira

Coluna de honra

João Zeferino, todo satis-
feito e com um sorriso nos
lábios, olhando para o mar
cumbeiro e para o seu pai,dissera:

Assim mêmo dizem queos «veiácos» não tem t,er-
ventiaf...

J. Lopes Teixeira

Profecia do «Old Mo-
ore», de Londres

Londres, 27 — 0 antiquissimo
almanaque «Old Moore» que se
publica anualmente na Grã Bre-
tanha desde 1697, ofereceu hoje
aos seus leitores uma previsãodo que acontecerá no mundo no
próximo ano de 1947. Dentre mui-
tas, profetisa para o ano vindouro
«tendências revolucionárias noBrasil».

BATIZADOS. - Batizou-se aqui
no dia 20 do corrente, o pequenoMareio Mauriüo, filho do sr. Rai-
mundo Felix e d. Raimunda Fer-
reira da Silva, sendo padrinhos o
sr. João de Deus Felix e a srta.
Silvandina Cardoso. Na residen-
cia dos pais de Mareio, .foi ofere-
cido lauto jantar aos padrinhos ea muitas pessoas da amizade, dafamilia.

CONSÓRCIOS. - Efetuou-se•a 21 do corrente, o casamento do
distinto moço João Ribeiro da
Cruz, filho do sr. Manuel Ribeiro
da Cruz, falecido, e d. Ana Tere-
za de Jesus, com a srta. Carme-
lita Pereira Mendes, dileta filha
do sr. Juscelino Pereira da Cos-ta, falecido, e d. Maria Mendes.

Foram • padrinhos do noivo, no
ato civil, o sr. Laudonio Guima-
rães e a srta. Maria José Andra-
de; da noiva, o sr. Sebastião da
Veiga Sobrinho e d. MarocasAs-
sis da Veiga; no. religioso, dò noi-
vo, o sr. José Raimundo Mota ed. Áurea Santiago; da noiva, o
sr. Euclides Pereira. Mendes e a
srta. Nisia Rodrigues Lima.

VIAJANTES. - Chegaram ha
dias de Belo Horizonte o jovemMurilo Ribeiro do Prado e a srta.
Djanira Ribeiro do Prado, filhos
do sr. José do Prado.

Cedro, 22/10/1946. '. .
VILARCI ARAÚJO

TROVA
Não gabes a casa alheia,

Julgando que a tua é má;
Ao longe tudo encadeia:

Cá e lâ, más fadas há.
Soares Baldo

xiuaram-nos com a
importância de suas assina-
turas, o que agradecemos,
as seguintes pessoas:

Jaime Joaquim Ribeiro,
do Cedro; Jario de Azere-
do Cruz e José Júlio da
Veiga, de Belo Horizonte;
Manuel Tome de Oliveira,
do Embiriçíi.

DONATIVOS
Registramos, reconheci-

dos, o donativo de Cr$ . .
20,00, que nos foi ofereci-
do pelo sempre bom ami-
go deste jornal, sr. Olavo
Téodoro, gerente, da fabri-
ca de manteiga local,

FOLHETO. - O sr. Vai-
demiro Machado, de Belo
Horizonte, teve a gentilezade nos oferecer um folhe-
to de sua autoria com o
titulo «Cooperativa Fazen-
da Escola».

O seu belo trabalho é
uma contribuição aos pro-blemas de amparo à infan-
cia e de educação rural.

S. s., corn proficiência a-
borda o assunto, assim
dividido: — Cada muni-
cipio poderá ter sua fazen-
da Escola — Iniciativa par-ticular sem ônus para o
Governo — Menores aban-
donados ou sem recursos.

Gratos pela oferta.

Í :'-."; : -' ¦
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Bé Curvêlo
N,qticiás diversas'y 

JÒAÓ CIRINO PAIVA"- 
i^TENIS

Prossegue animadíssimo
o çampeoriajò de tênis demesa desta cidade, dispu-tado por álüffos do Giná-sio local. Os lideres -r Ma-dureira e Bonsucesso —-
continuam firmes, afastán-• ¦ do todos < os adversários,
notadamente o primeiro
que é o mais sério candi-
dato. Cada um dos lideres
tem a seu favor 10 pontossem nenhum perdido.¦;.;.',:, Na vice-liderança acha-se
o Flamengo que dia a diavem melhorando, tendo per-dido apenas um jogo. Emseguida vêm o Botafogo (6pontos), o São Cristóvão eo Bangü (4 pontos), o A-rrierica (4 pontos); o Flumi-
nense (2 pontos) eo Canto
do Rio (2 pontos).Surpreendentemente, o ul-timo colocado, ò «lanterni-
nha» do certame é o Vas-
co da Gama; de um seris-
simo candidato que era,"
passou para a turma dos
que fazem numero.

Na próxima rodada, tere-
mos o clássico Bonsucesso-
Madureira que apontará o
provável vencedor do cam-
peonato.

XXX
O TRIUNFO DE S.

GERALDO
Domingo último, realizou-

se a procissão que encer-
rou a festa do grande e mi-
lagroso São Geraldo. O des-
filé religioso contou com
milhares e milhares de de-
votos não só da cidade,
mas também vindos de
longes terras. Após a piorcissão,hou ve um belo sermão
pregado pelo revmo. padrefrei Helano, vigário dè Cd-
rinto, que aliás pregou to-
dos os dias da oitava. A
festa finda pode ser apon-
tada como a melhor dos ul-
timos anos.

¦X' X A
DR. NEWTON*, GABRIEL

D!MZh •¦-*,¦
No dia 14 deste, tomou

posse, o dr. Newton Ga-
briel Diniz no, posto de pre-feito desta cidade, em subs-
tituição ao dr. Viriato Mas-
carenhas.

FOLHETIM(13)

Diário de um Carmelita
Brito Machado

Rainha por todos os motivos
salvei , *

Salvei
Mae de Mlserlcordtal
Sempre fostes, sois e sereis pa-ra sempre a fonte única, onde

poderemos beber as águas san-tissimas da misericordiãl
Proscrita de Deus, a Ele volta-

rão, si vos pedirem clemência, sivos fizerem padroeira, porqueDeus — vosso filho — nada vos
poderá negar. ,

Bendita para sempre, ó Mãe deMisericórdia!
Vida doçura, esperança nossa, salveiSois a nossa vida, porque sois

o nosso conforto, a nossa alegria,
o nosso alento! Nossa ¦ doçura,
porque, nos amargores da . vida,
pondes um pouco do mel que dis-
tilam vossos lábios puríssimos!Esperança nossa, porque, após
os nossos delitos, as nossas (ou-
curas, é em Vós que esperamos
para pedir a Deus por nós!

Vida, doçura, esperança nossa,
salve!

Avós bradamos os degredados Alhos de
Eva.

Bradamos e bradaremos sem-
pre, nós, os degredados filhos de
Eva!

Que será de nós, si não fizer-

A escolha do novo diri»
gente curvelario não pode-ria ser "melhor, «»f por; isto
mesmo, todos esperam dele
em seu período de govérriój
grandes benefícios, dos quaistanto à cidade precisai
CURVÊLO x M. AMALIA

Hoje, a tarde, no campo
do Estádio Salvo Filho se"
rá ^disputada uma partidaamistosa de futebol que re-
unirá jas equipes do Curve-
lo Esporte Clube e Esporte
Clube Maria Amalia. O ru-
bro-negro é franco favorito,
e o jogo não oferecerá gran-des lances, pois, apesar do
entusiasmo reinante na Vi-
Ia Operaria» o esquadrão de
Adilson, não. será capaz de
oferecer surpresas.

TORNEIO T)E FUTEBOL
Com ò ressurgimento daLiga Curvelana de Despor-

tos, o futebol da cidade pa-rece que tomará novos ru-
mos. A partida de hoje àtarde, já será patrocinada
pela Liga, 'e ao que se diz,é a primeira de; um torneio
relâmpago que será disputa-
do pelo Atlético, Curvêlo e'
Maria Amalia. Domingo
próximo lutarão o alvi-ne-
gro e o vencido do jogo deshoje. Assim, graças a Deus,
teremos um peqtieno certa?
me, q u e poderá agra-
dar* *

VITORIA DAX3a. SERIE
No estádio Amim Tanure

lutaram domingo passadoas equipes da E. Comercial
e 3a. Serie, saindo vence-
dora a ultima pela conta-
genVde 2x1.
, O jogo ioi muito bem dis-
putado, tendo sido presen-ciado por grande numero
dé adeptos do esporte das
multidões.

Oíprimeiro tempo termi-
nou com 1 x 0 para a Gi-
nasio, goal de Joel. Na fa-se complementar.Isaias au-
mentou a contagem para lo-
go a seguir José Antônio
diminuir/ a diferença.

Os quadros atuaram as-
sim formados: -

3a. SERIE — Hernan, Je-sus e Alceu; Ulisses, Alva-
ro e Marques; Pacifico, Jo-sé Ricardo, Isaias, Joel e
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Paulo'de Medeiros e Albuquerque
En quero ser marinheiro
eu quero Ir pare o mar.
Quero ter o meu veleiro
para poder navegar. .
Eu quero ser marinheiro...
Quero sentir no meu rosto
todo dia, toda noite,
como se fora um açoite,
o vento, a me apitar-
quero sentir em meus lábios, ¦ . ,-•em meus lábios, minha Amada,
• sosto da água salgada,
da água salgada do mar.
Quero ter a fala rude,
os modos bruscos e brutos,
os costumes dlssolutos
que o bom marinheiro temi
mas quero ter meu cachimbo
para nas noites de calma,
ficando a sós com minhalma
fumando, pensar em alguém.
Eu quero nas tempestades,
bem no selo da procéla,saber enrolar a vela,
para meu barco salvar- -
mas quero nas tardes calmas,
na hora do sol poentecantar um canto dolente
dos homens rudes do amor.
Quero ter em meus ouvidos. >
o sopro forte dos ventos,
lembrando tristes lamentos,
lembrando gritos de dor;
mas quero ouvir mais que tudo,
numa noite enluarada,
os teus suspiros, Amada,
os teus sussurros de amor.
Eu quero ser marinheiro
eu quero Ir para o mar-
quero ter o meu veleiro
para poder navegar.
Eu quero ser marinheiro.

Geraldo de Carvalho
Negociante de:Fazendas, armarinho, calçados,

perfumarias, artigos escolares, ar-tigos para presentes, etc.
PREÇOS BARATISSIMOS

CEDRO — MINAS
Sofre do estômago
Peptocamomila.

EXPEDIENTE

mos chegar até vossos ouvidosos nossos brados de angustia, asnossas lamentações de dor.Filhos desterrados, voltaremos
talves a Pátria, aquela Pátria —
donde a velha Mãe si exilou porter dado ouvido as sedutoras vo-zes do Pecado! Era mulher, coita-da!

A vós suspiramos gemendo e chorando
neste vale de lagrimas.

Os nossos suspiros hão de che-
gar a Vós, sempre em meio de
gemidos e dé prantos.Nossos prantos e gemidos hãode tocar-vos a pérola do coraçãoe, assim seremos menos tristesneste mundo — que é verdadei-
ramente um vale de lagrimas...

Ela, pois, advogada nossa.
Has de ser sempre a nossa de-fensora diante o Tribunal incor-ruptivel de Deus!
Por mais que o Pecado, o éter-no promotor da justiça da Treva,

queira replicar e triplicar, triunfa-reis, e o libelo do crime transfor-mar-se-á numa pagina sublimede perdão.Advogada nossa, bendita parasemprel
Esses vossos olhos misericordiosos a nós

volvei.
Deixai cair sobre todos nós obálsamo purificador desses olhos

plenos de misericórdia.
Ai! de nós! Si nos fechassem es-ses olhos — dois faróis do céu,duas fontes inexgotaveis de per-dão e de amor! •
E depois deste desterro nos mostrai a

J*ms — bendito fruto do vosso ventre.Esperamos que após esse so-nho enganador — a vida nos
I mostreis aquele mesmo Cristo
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ESCOLA - Sandoval,

Gil e Carljnhos; Irineu, Ru-
bem e Baiano; Vicente, Rai-
mundo, Hugo, Tucá e JoséAntônio.

que, Ia vai para vinte séculos,
por nós se sacrificou nos braçosde uma cruz!

Foi Ele o fruto bendito e únicodo vosso ventre santíssimo! Enas vossas puríssimas entranhasse encarnou por mistérios que sóo Deus compete desvendar!
0' Clemente, ó piedosa, ó doce e sem-

pre Virgem Maria]
Sempre doce, sempre-piedosa,sempre clemente, ""sereis também

para sempre a Virgem Maria, pa-ra sempre sereis a mesma íma-culada — que o fostes desde o
principio!

E para que sejamos dignos das
promessas de Cristo, ó Santa Mãede Deus, rogai por nós ao mesmoDeus e para sempre. Amen.

Mãe! Creio em Deus, creio emteu Filho e em Ti!
Creio em tudo que Ele nos dei-xou nesse Poema incomparaveldeJ^5.,e de amor* o Cristianismo!CREIO! CREIO! CREIO!

Maio, 13

O lar católico
E'.um grande, um admirávelsacramento — o matrimo-n í n!
Só a Igreja católica cabe o di-reito de unir corações, enlaçaralmas! v
O homem de censo, o homem

que pensa ao menos por meia horasobre aVesponsabildadedesua pro-pnavida neste planeta, nâo podedeixar de pensar conosco a que u-mão de dois sexos não pode serlegitima, não pode ser perfeita,

Os maus juízosE um $rrO, itmw falta
grave 0 vivermos julgandomaliciosamente os nossossemelhantes fazendo juízostemerários, firmando-nos
na:; desconfiança, nas másinformações ou naquilo
que rios parece ser.

Dízío Santo Evangelho:
Não julgueis para nãoserdes julgados.

A sentença deste textotem sua aplicação no mauvezo que temos de julgardesfavoravelmente os fatos
da vida alheia.

O ajuizar mal dos ou-tros ê faltar aos princi-
pios de equidade e carida-
de; é darmos um atestadofiel de nossa má indole,
de nqssa perversidade.Seria de ótimo aviso ohomem lembrar-se de suasfraquezas e defeitos parapoder orientar-se e sabersi se acha no caso de jul-gar mal dos outros. Quemassim procedesse: com cèr-teza, se confundiria comas suas próprias ações, te-ria compaixão das mise-rias alheias, Vembrar-se-ia
e ficaria convicto de quetodos nós temos defeitose que são felizes aqueles
que menos os tem.

Atagarelice, a facilida-ãède falar ê muitas vezes
que nos arrasta a intro-metermos na vida alheianãoyéspeitando as pessoas,especialmente na ausência,
não acatando a honra ea familia aquém desacre-ditamos, nos tornando jui-zes sem provas, sem autori-dade nem conpetencia.

Procederia acertadamen-
te quem,, em todas as oca-siões azadas, procurassesempre dissuadir, desviaresses que vivem a malsi-nar. e julgar mal dos ou-tros, adivertindoos, cha-mando-os ao caminho dobem e da razão-, ou, em ul-limo caso, desprezar, nãoouvir a quem,tem tão mau

procedimento.
Conhecemos muitas pes*soas, muitas famílias boas

que infelizmente têm regis-
tado na sociedade a notadissonante de fatos detri-mentosos e de certa gravi-

HA ura ;ljiiiém:
pregado fra
virite séeiilòSj
e todos ós

dias o desprégám do
seu suplício .-¦; para lhe
beijarem os pés riscados
de sangue; flagelado,
morto, crucificado, à es-
se homem incontidá pai-xão ressucita da morte
e do oprobrio; esse ho-
mem de todas as dores
abre os braços e nêlès
encontram paz, alegria,
êstase as almas amar-
güradas. Odeiam - no,
com ódio inestinguiveí,
até depois de morto; na
posteridade, todavia, co-
mo rio passado, em to-
das as gerações encon-
tra quem deixa a vida
pela sua morte o doce
peregrino morto pelomessianismo do ideal.
Desde que o crucifica-
ram, a humanidade não
ficou órfan sob a Cruz
suspensa, sulco lumino-
so entre o céu e a ter-
ra. A igreja não sabe
fazer nenhum gesto sem
este sinal maravilhoso.

A cruz só encontra
contraditores nos quenão querem abater seu
orgulho bem sacrificar
seus desvarios, exaurin-
do-se inutilmente em
buscar recursos contra
o amor crucificado.

Flor de Liz

senão diante do altar de Jesus.Quantos lares se desmoronamde um dia para outro; quantas se-nhoras atiradas a lama da prosti-tuição; quantos homens desviados
pela estrada do crime; quantosfilhos atirados a mercê das taver-nas e dos alcouces, dos hospitaise das enxovias; conseqüência deuniões extra-Igreja, corolário dede desgraçados mancebias!

Não nos afcoimem de inimigosdo Estado; não nos chamem derebeldes à lei: queremos apenas
que as almas se unam não so-mente os corpos; o Estado garan-te perante a sociedade, a prole; aIgreja garante a mesma prole es-

.pintualmente perante Deus: aDeus o que é de Deus; a Cezar o
que é de Cezar!

O lar católico, ou melhor, o lar
que noite e dia, florece e vive aosopro vivificador da benção daIgreja, tem paz, tem progresso,tem saudei

Si ao menos um dos cônjuges
pratica a religião, seu exemplo ésemente que mais tarde dá fru-tos sazonados.

Marido e mulher, já abençoa-dos pela Igreja, se praticam a re-ligião, ó delicioso par! viverão fe-lizes sem filhos, viverão sob astelhas de sua casa toda a felici-dade possível nesta vida!
No lar católico o vicio nfio ou-sara entrar, porque a freqüênciaaos sacramentos é barreira in-transponivel para o Demônio!No lar católico nao entra a dis-sidencia conjugai porque Jesus-Hóstia Ia penetrando sempre

planta entre os esposos uma pa»interminável! H

dade, os quais nunca exis-
tiram; entretanto, esses de-
feitos imaginários, que fo-
ram criados e perversa-mente comentados e espa-
lhados pelos maldizentes,
não puderam e não pode*rão nunca ser dissipados e
esquecidos, devido a forma
por que foram contados,
pela duvida da negativa
ou afirmativa da opinião
publica.

J. Climaco

A desobediência filial — fontede surprema amargura para ocoração de ura pai ou de umamãe não pode ser conhecida nolar católico, porque só a doutrinacatólica ensina a obedecer, a dou-trina católica não tem rival naciência da disciplina.
Lá dentro ,não pode arder o-facho da incontinencia, não podemedrar o pecado contra a casti-dade, porque a lei católica ensinao caminho da "verdadeira 

purifi-cação.
A miséria é desconhecida nolar católico, poique a hóstia quepara lá vai todos os dias sabe ali-mentar, multiplica-se misteriosa-mente, e ha fartura!' Si lá penetra a enfermidade,

por mais perigosa que seja, nãoha desesperos, não ha desalentos,
porque Jesus-Hostia é medico daalma e também do corpo!

A própria morte não entra pa-vorosa no lar católico, porque pa-ra o praticante dos sacramentosexiste, quasi tangível, a esperan-
ça de outra vida!

Leitores, meus irmãos em Je-sus e Maria! Procuremos alicer-
çar bem o nosso lar com os ensi«namentos da Igreja; procuremosviver em familia ligados semprea Jesus, e o nosso lar será um
prólogo do ceu!

Demos exemplos freiantes aolar que ainda se debate no infor-tunio da descrença porque umlar descrente é um lar desgraça-
do e, assim, procuremo-lo com amisericórdia de nossos exemplos.

Eduquemos nossos filhos, des-
de pequeninos, na escola da Igre-

,:i''':^'
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EmpfeSa irmãos Tolentinó
MNHA — Si HorizonterCeãro-
PmaopebarSão. José da Lagoa-Curvêlo e vice-versa.

Parhda diariamente

irMn??Çer;VeiS Cl\ãpéUS- e grande ™iedade detecidos, calçados, perfumarias, miudezas, artigos Da.ra presentes e uma ótima sécÇaolp cereais eCdeST0V9FS' 
nl°nn™l0S **¦(**<*'Orientede JUbE DE OLIVEIRA, rua dr. SebastiãoMascarenhas, 147 - Telefone 23. 1 Pré •

ços ao alcance de qualquer» bolsa.

. Curvêlo, 6,30 horas.Belo Horizonte, 6,30 horas.
S^V**' '^3Í!rXr''':i?y5Tfi»»w*s{B

„ .^iní$. 8 Ba&re -Curvêlo e vice-versa
Parida Éffanifiiiíi. — £agre>8horas-IUIIIUÜ UIBIiaillCIHC Curvêlo, 15,30 horas.

HERPESCIOLte. Poderoso me-dicamènto empregado hò ctrata-mento das eezemas,- da escabiose
e das dermatosesteprUriginósas:
na farmácia Santa Terezinha. í

3ete_Lagoas - E. F. C. B. ~ Estado de Minas
FRACOS E ANÊMICOS 1

Tomem:
VINHO CREOSOTADO'-'.'te5 

1 L. V E I R A • •
Empregado com esto nas»
Tosses

Resinados
Bronquites
Escrofulose
Convalescenças

VINHO CREOSOTADO
É UM GERADOR DE SAÚDE.
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PRhHRAM AS FORMULAS BEMVELHAS DOS PREPARADOS
FARMACÊUTICOS. TEEM ELAS
A; TRADIÇÃO E RESPEITABI-
LIDADE DE SEUS AUTORES.

XAROPE E PÍLULAS DE
BLANÇARD - Inípaludis-
mo, Clorose, Anemias.

GRÃOS DE SA ÜD-E DO
DR. FRANK - Prisão de;:vè1ntffei"ííègdláni?àm
do suave sem provocar há-
bito.

PAUTAUÈERGE. Tos-
ses. A mais clássica me-
dicação creosotada, de ar>
soluta inocuidade à mucosa
gástrica.

MALVONA — Dores de
Garganta. Inflamações na
boca.

CALMONA- Gripes. Do-
res de cabeça e rie Dentes.

«Diário Carioca»
A assinatura anual desse popu-larissimo matutino, custa ape-nas Cr$90,0G.e, semestral, CrS50,00; avulsos CrS 0,50 aos do-mingos e CrS 0,40- nos demaisdius^Ler diariamente o

«Diário Carioca»
eqüivale estar ao par do que se
passa nào só no Brasil como fo-ra dele. Leiam, pois, o«Diário Carioca»
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Gaiato
Rei dos tônicos
Aumenta ò leite

Oliveira, Cornélio
a (ia. Ltda.

Av. S. Dumont, 48sob., B.Horizonte
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Sinal dè velhice

NIQUELAGEM «BELO
HORIZONTE»

Guilherme A. de Freitas
Conserto e niquelagem de Instrumentos
«e cirurgia, peças de automo-
veis, objetos de uso do-
mestiço e pejas avulsas

Especialista em oxldacâo e niquelagem dearmas de fogo — Serviços per-

Rtik c:nrttiBà,- 'ÜW^Wffi-
dos) BELO HORIZONTE

A loção brilhdntefaz voltar a côrnatural primitiva (castanha, lou-ra, doirada ou negra) em poucotempo. Não é tintura. Não man-cha e não suja. O seu uso é Um-
fo, fácil e agradável. :A Loção Brilhante extingue ascaspas, o prtirião, a seborrhéa etodas as afecçõé$ parasitárias docabelo, assimgomo combate a cal-vicie, revitalizando as raízes ca-
pilares.. Foi aprovada pelo De-
partamento Nacional de SaúdePublica.

Faça do «Diário de Noti-cias» o seu jornal, o matu-tino de maior circulação noDistrito Federal.
Assinaturas

[o0r|ilhí3nte

Ml

Geraldo Teofilo
Marques

ADVOGADO

Causas Civeis e Criminais
ESCKIT. — Rua Zoroastro Passos, 171

-SETE LAGOAS —

¦ ' '-te- -Vêrtrt5&

Dr. Cirilo Abreu Paiva
Advogado

Escritório — Rua Antônio
Olinto, n-. 879

SETE L^GOAS-MINAS

Dr. Sebastião Rodrigues
de Melo

M E D I ( OEspecialista em tratamento desenhoars e crianças — moléstiasdo estômago, figado, intestinos eaparelho genito-urinarioAraçai —:— Minas
Sebastião Fonseca

PROJETISTA

Licenciado pelo Conselho Regio-nal de Engenharia e Ar qui-tetura — 4a. Região
Residência: Rua Goiás, 952
Escritório: Edlf. Cota — Sala 1

SETE LAGOAS

Anual
Semestral CrS 75,00

Cr$ 40,00

É UMA DOENÇA GRAVÍSSIMA
MUITO PERIGOSA PARA A FA-
MILIA E PARA A RAÇA. COMO
UM BOM AUXILIAR NO TRATA-
MENTO DESSE GRANDE FLAGELO

USE O

UM IBffl

CHS» FERREIRA
. rT - , FUNDADA EM 1914 _AUGUS'10 JÚLIO FERREIRA

Negociante de fazendas, ferragens armarinho,
perfumaria, chapíus de sol r de cabeça,

calçados, louças, gêneros do paiz, bebidas, etc.

Tei. 37 (Centro Cachoeira de Macacos)
FORTUNA DE SETE LAGOAS

Estado de Minas

A SIFILIS SE APRESENTA SOB
INÚMERAS FORMAS, TAIS COMO:

REUMATISMO
ESCRÓFJJLAS
ESPINHAS
FÍSTULAS
ÚLCERAS '

ECZEMAS
FERIDAS
DARTROS
MANCHAS

"ELIXIR DE NOGUEIRA"
CONHECIDO HÁ 63 ANOS

VENDE-SE EM TODA PARTE

.IIV0 8 CIA.
Avenida D. Pedro II —
609 — Caixa Postal 81

Curvêlo
MINAS

0OOOOOOOOOo00o

Talma 1. Vasconcelos

J
Casa Ferreira — Óculos

COMOFICIN PRÓPRIA DE FABRICAÇÃO DE LENTES
BI-FOCAIS £M 48 HORAS

SECW ESFECI DE REEMBOLSO

Advogado
R. T. Otoni — S. Lagoas

^"ooooooooooo00'.0°°

Mande-nos sua receita, seus óculos quebradose os recebera pela volta do correio
CASA FERREIRA — ÓCULOS

R1ÍÁ-?10 DE JANEIRO, 480BELO HORIZONtE
á. ¦

NARCISO AZEVEDO
BARBOSA

Advocacia
Registro de minas no Rio, comrapidez — Serviços de procura-torios — Escritório: Edificio Gui-marães. Sala 427.
Residência: Rua Itajubá, 681, fo-

nô, 2-0803

Belo Horizonte -
^CAFÉ^CÕKDÍÃL 

te
(o nosso café)

Puro, aromatico e saboroso
Peca-o ao seu fornecedor

Torrefação e moagem á
rua Pedro Luiz, 559

Sete • Lagoas
Dr. José M. Gordiano

dos Santos
Médico

Ex-interno da Santa
Casa de Belo Horizonte

Clinica Geral
Cordisburgo — E. F. C. B,

MINAS

Cerâmica «S. Geraldo»
DE PEDRO DE ALCAHTRA

Instalações modernas para o fa-brico de tijolos de todos os tipos
ESPECIPLIDADE EM TELHAS-:- FRANCESAS -:-

Fazenda da loa Vista — Paraopeba

NOSSA CASA » Ma i leite Ltda.
NEGOCIANTES DE: lendas, armarinhos, ferragens,' louças, perfumarias cliaoéusgêneros do país, armas e munições. v

Correspondentes do Banco Comércio e Indústria de Mi-.nas Gerais S/A, Banco Industrial de Minas Gerais
^/.^^^^zoni^Bmeo de Minas Gerais

tefe-i^M^^ Gemais. S/A- .

Estação de Araçai - E. F. C, B. - Estado de Minas
BANCO MERCANTIL DE MINAS GERAIS S/A

„ . AS MELHORES TaXaS 'Matriz: Curvêlo - Sucursal; Belo Horizontefriliais: Cordisburgo e Corifito
Dr. Newton ,GaÍ)riel Diniz

e
Dr. Antônio Gabriel Diniz Júnior

———— ídj^^dos.
Aceitam causas Civeis, Comerciais, Criminais, Fiscais e Trabalhistasnesta comarca e nas comarcas vizinhas
Incumbem-se da redação de contratos, escrituras, testamentos, registros de firmas comerciais

ESCRITÓRIO:
Rua Dr. Pacifico Mascarenhas, 100

CURV.ELO
ARTIGOS DEJNTÁRIOS

POR REEMBOLSO POSTAL
Remessa rápida — Desconto de 10'/.

CASA FERREIRA

FICO «CASAFERREIRA» A"

BELO HORIZONTE
CAMISAS, CALÇAS, PIJAMAS CUECAS rtttqagGUARDAS-PO' SOB MEDIDA, 

CUJiCAb' BLUSAS

CAMISAftÍA AJMITA
RUA JAMJARIA, N. 91

Distribuidora dos produtos «Anita» --. Casa Amaral
Praça Coronel Costa, n. 60 - Fone 1-11 - MONTES CLAROS

Vasconcelos Costa advogado
Rua Curitiba, 1754 - Fone 2-2907

BELO HORIZONTE


